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Exmo. Senhor

Presidente da Cornissão de Economia,

lnovaçào, Obras Püblicas e Habitação

Deputado AntOnio Topa

Assunto: Pedido de audição a Sra. Secretária de Estado do Turismo.

Considerando que:

A pandernia afetou a economia mundial e de forma particular os paises em que o
Turismo e as atividades econOrnicas conexas, contribuem significativamente para a
criação de riqueza e desenvolvirnento económico de urn Pals.

Em Portugal, foram inürneras as unidades hoteleiras que apresentaram quebras
estrondosas nas receitas e consequentemente, dificuldades de tesouraria para fazer
face aos compromissos financeiros inerentes a gestão regular da activade, sern qualquer
previsibilidade de prazos de recuperaçâo e por isso, obrigadas a suspender a atividade.
Como é sabido, é urn setor cujo proveito está também sujeito a sazonalidade que
conjugado corn a quebra de faturacão e a falta de apoios em tempo Util, se prevé que
venha a despoletar insolvências e aumentos significativos no desemprego.

Sem apoios suficientes, são várias as regiöes do Pals, onde o setor turistico tem major
impacto na economia local - Algarve, Regiôes AutOnornas dos Açores e da Madeira e
Fatima. Econornias locais, que são prejudicadas e muitos dos seus empresários não terão
alternativa, se nào encerrar atividade.

Ern declaraçöes püblicas sobre o setor turistico, referiu o Presidente da Confederação
de Turismo em Portugal, que estas empresas “ia apresentavam outros problernas, corno
as dificuldades de acesso ao financianento e uma carga fiscal excessiva. A pandernia
veio trazer enorrnes dificuldades as empresas que viram as suas receitas a descer
abruptarnente. As projecöes da CTP apontarn para urna redução de 70% das receitas”.
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No ambito das medidas de carácter extraOrdinário para apoio a normalizaçào da
atividade das empresas, foram criadas Linhas de Apoio a Economia Covid-19 para
financiamento de necessidades de tesouraria. Para o setor turistico, foi anunciado em
Julho a reforco das linhas de crédito e a criação de condiçöes para apolo a manutençäo
dos postos de trabaiho, corn dotacão que ascende a 90 milhôes de euros, valor esse que
e insuficiente para responder as necessidades e desafios do setor.

Parece evidente que o Turismo, pelo que representa para a economia nacional e para
as niveis de ernpregabilidade, merece a devida atenção.

o CDS entende que é essencial assegurar a sobrevivência destas empresas, garantindo
a manutencäo de tantos postos de trabaiho, bem como a adaptaç~o e reinvençäo, se
necessário ao “novo normal”, para a recuperação da atividade para o futuro.

Vém por este melo a deputado do CDS-PP requerer a Vossa Excelência, ao abrigo das
disposicöes regimentals aplicáveis, a realizaçäo da audicão a Secretária de Estado do
Turismo, Exma Sra.Rita Marques, no ârnbito desta Comissào, para esclarecer o
Parlamento sobre a estratégia presente e futura, bern como dar a conhecer o ponto
de situação sobre as medidas de apolo ao setor do Turismo.

0 deputado,

Joäo Gonçalves Pereira


